
"fie «Iguetn corar do 
mim e das minha« pa-
lavras», tambefti o filho 
do Homem corará dele, 
quando vier em sua glo-
ria e na de seu Pai oom 
os santos anjos. 

J e s u s 
•OROAO I>E 1'ROt'KIKDADK RA CASA I)E SAÚHK \TJ.AK KAUI'Kr. 

"A coram*ir da Opintfip 
sempre foi aproei adii en- Q 
tre os homens. por haver v 

mérito em nfroirtnr peri-
go«, perseguições, con-
trovérsias e sarcasmos, 
quem não tejnc çoitfe«* 
siir Sdêas, que não f4o 
confessados por toda a 
pente". (Harder) 
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0 Ideal Religioso de Garibaldi 
À pedido de meu prezado 

amigo e confrade Dr. Pedro 
Lameira dé Andrade traduzo a 
seruir o extraordinário artigo 
sob a epierafe acima inserto 
no "Fanruíu" de j de junho 
p. p.j pedindo vénia para ral 
ao distinto colega da imprensa 
irmã. 

"Um lado da alma do herói 
mundial não ainda aprofundado 
é aquele que diz respeito ao 
seu ideal religioso e social. 

F* digno da obra pôr isto em 
luz com o auxilio de alguns 
de seus artigos pouco rtotados 
e alguns inédito*. 

Foi Garibaldi um materialista 
ou ateu, como por muitos é 
considerado; coroo st tem 
querido transmitir i historia, 
porque ele teve de dizer mal 
dos padres ou porque ao pole-
gar plástico de um artista insi-
gne prouve por injunção do 
tempo (historico) figura-lo á 
posteridade com t cabeça e o 
olhar voltados contra o Vati-
cauo? Ê tempo de destruir a 
lenda. 

Garibaldi di«se mal dos pa-
dres e de seu lábios e de sua 
pena saíram a .mis tremendas 
invectivas, fi isto porque? 

E' necessário rsportarmos 
com a mente ao clima histori-
co da época; àqueles dias nos 
quais tais invectivas foram pro-
nunciadas, quando a igreja de 
Roma e os seus ministros re-
presentavam para a IcaJia, não 
menos que a Áustria, os inimi-
gos mais obstinados da sua uni-
dade e independeu cia; quando 
o pap-ido nos disputava Roma 
O coração da patria: aquela 
Roma que o louro decepado 
da tartana "Santa Reparada" 
havia pela primeira vez visita-
do com o padre; e extasiado, 
entre as ruinas do Fôro, pro-
meteu a si proprio tomar a 
Itália o farol luminoso da civi-
lização, centro da família hu-
mana redimida. 

"Roma! o roais comovente, 
o mais estimulante sonho de 
minha vida; sempre enamorado 
de sua historia, principalmente 
na idade de dezoito anos. quan-
do tive a fortuna de poder, 
entre os escombros de sua 
imensa grandeza, inspirar-me 
ao grande conceito da emanci-
pação da minha patria e da fa-
mília humana. 

Roma, que eu saudei imberbe 
pela primeira vrz com afeto 
de amante. 

Roma! cm fim, á cujas aspi-
rações certamente eu devo o 
pouco que fit na minha vida 
tempestuosa, 

Roma! coração da Italia, a 
mais preciosa de suas «emas 
está hoje conspurcada, ultraja 
da... Roma! oW Roma, quem 
pronunciando o teu nome não 
è rmpdído a armar-se pira re-

dimir-te, não merece as gentis 
caricias de u'a mãe, o beijo de 
u'a amante... Roma 6 tal no-
me que excita as multidões co-
mo a tempestade excita as ondas". 
Isu> o herói sonhava de Roma; 
sonho que ele não havia podi-
do realizar em 1860 depois do 
Vòltumo cem seguida cm As-
promonte r a Menta na com o 
sacrifício de seu sangue. 

F. quando as arma< prussia-
nas romperam em Sedan a ar-
rogancia do novo Cesar francês, 
e Roma fica para a lulia mais 
por fortuna dos acontecimen-
tos do que pelo direito tios povos, 
Garibaldi lembrava á posterida-
de a via do seu cal vario: F.u tra-
go três cicatrizes de bala neste 
corpo meu, que me constituem 
propugnador da Liberdade Ro-
mana. Liberdade Romana equi-
vale: "Liberdade Humana". 

E são estas as condecorações 
mais preciosas das quais me 
ufano de ser galardoado. "Quan-
do os meus filhos procurarem 
sobre meu corpo estas cicatri-
zes paia salva-las da podridão, 
'.ndc quer que se encontre 
meu espirito animador, dará 
ele um sinal orgulhosa de tri-
pudio, porque cu «ou verda-
deiramente ufanoso destas ci-
catrizes." 

"Um dia, sobre Gianicolo, á 
frente de meus irtoJk» dc ar-
ma, o meu ponche foi furado 
por uma bala de uni soldado 
de Bonaparte; aqueles mesmos 
soldados que deviam depois 
furar o peito das crianças, das 
senhoras, dos homens do povo 
de Paris! O meu ponche esta-
va furado; levantei o ponche, 
estava furada a camisa verme-
lha e também o flanco esquer-
do na parte inferior do toras. 
A posiçio era perigosa mas a 
ferida não era mortal..." "So-
bre Gianicolo! morrer sobre 
Gianicolo, uma das sete coli-
nas testemunhas das mil bata-
lhas romanas!". 

Ora em um corição no qoal 
tão fortemente ardia a chama 
do itáflr de Roma, a manifes-
tação do sentimento religioso 
não podia deixar de rrseentir e 
inspirar «e nos gemidos c na 
dilaceração da patria, que jus-
tamente no Papado tinha um 
tenaz e implacavel inimigo. As-
sim se explica a irônica pro-
posta que Garibaldi fazia, dian-
te das pomposas cerimonias da 
igreja de Roma, contrastando 
com os patíbulos e as prisões 

3ue o Vigário de Cristo pro-

igatiTava á fina flôr dos pa-
triotas, de "uma comissão de 
sábios que no outro mundo se 
apresente'" a Deus para pergun-
tar-lhe de que maneira deseja 
ser adorado; porque não é pos-
sível- ajunta—que seja do seu 
agrado o modo com o qual o 
adoram os italianos aos qua» 

Para Deus 
lançamos um apelo a todos os Centros tispiritaa, 

onde estas nossas palavras possam chegar, especialmente 
aos desta cidade, n todos iw Cristãos e a todos homens 
de bÕü vontade, para, diariatnoute, de manhã e á noite, 
öranfioft a Deus, <*m espirito, unindo os nossos pensamen-
t o , |>ela paz. do Brasil 

Conclamamos os nossos confrades, diariamente, 
onde quer que estojani, para emitirmo« «mu 
prece ardente «o Pai, invocando dele a par. e a harmonia 
para os nossos irmfios oBi luta. 

Homem, quem quer que sejas, Deu« esteja cm teu 
onroçflo e uru teu lar! 

Pelo Centro "Esperança e Fé" 
José Mart/ti&t (tarefa 

Pelo Centro "Santos Pereira" 
Arnulfo Unia 

Pelo Ceutro "Unl.lo e Fé" 
Joana (.Wiho de Olirnia 

Pelo Centro "Lux e Amor" 
João .\for<t-lino ítotfriyucj> 

Pelo Centro "Fé o Amor" 
Antonio Jncintn Farpe* 

Mo Centro "Amor á Lu»" 
Teãfü» fr/vira 

Peta "IJjtfJío Fjipirita Ktemenitia'" 
( Sth»> 

Ao amigo 4. F. Rosa 
Sc açjui estivesse minha Mâi sorrindo, 
Cobrmdo-me de beijo?, junto a mim 
A cantar... Eu diria: Ao mundo vim 
Para ter um viver feliz, infindo! 

Mas Ela morreu cedo! (Deus o quiz!) 
Pois Ele chama logo i Eternidade 
As almas que se cobrem de bondade. 
Eu sei que minha MSi hoje é feliz 

Tive a mais desditosa desventura 
De nâo conhecer t io santa efeatura 
Que me deixou no berço resonando, 

Mas o meu corado hoje inda sente 
Aquele ultimo betjo doce c quente 
Que Ela me deu na face soluçando! 

SOLON FERNANDES 

em recompensa de baver-IJ-IK 
exaltado e adorado mais vetes, 
pelo menos pelo que diz ro-
prito ao numero de funções 
religiosa», mah fervorosa e cla-
moranroeate, dá pois na SUA 
benevolência: Borboot, Galgos, 
I spanhoit. Alemães! Deus, úni-
co verdadeiro, nâo pod< dese-
jar linão a verdade! Não te 
necessita afastar-se do Cristia-
nismo, que é a religião da ver-
dadeira moral. O tempo per-
dido atí aqui a ouvir ou a as-
sistir as cerimonias dos padres, 
que se o empregue no futuro 
em exercícios ginásticos, no 
manejo d » armas, etc., capaz 
dc robustecer o corpo da ju-
ventude, a fare-h «pta qwndo 

chegue o momento, a suportar 
u fadigas da guerra santa. O 
Eterno deve ser adorado ns 
sua mansão: aquela Cuja* Um-
pada» são os autras c o firma 
memo". 

Uma crença religiosa não 
sendo qualquer cousa de abs-
trato, que posai «er considera 
da em si própria, separada do 
objeto a que pertence, deve «er 
posta em intima relação com 
os sentimento* de quem ema-
na ; para se poder entender 
bem a religião do nosso herói, 
indispensável i ter presente a 
tua atividade cvptmuai José 
Garibaldi foi o herói da »cão, 
o herói humano por raceJen-
cia. Em um sá t Uttko cms-

ceito se encontrava t» trafca 
lhos de sua alma: o da frater-
nidade humana e cada um de 
«o« pensamentos se transfor-
mava em a tão direta ao coo-
seguimento da meta anhelada. 
a crença religiosa que se esbo-
çada não podia Mrr a de um 
asceta que, os braços cruzados., 
nuteera as carne» na adoração 
dc Deus; não po<in significar 
simples resignação, ante* cren-
ça religiosa feita de tervôr dc 
vida. materializada de <»bras dc 
bondade c de amôr desde a 
juventude até í ultima batida 
do coração. O amòr pela Itá-
lia gemebunda sob a tirania 
txtrangeira e o jugo papal, 
igualava ndc o amftr por qual-
quer outra nação cpriinída. 

José Garibaldi teve para os 
padres inimigos da Italia, pala-
vras qtte, muitas vezes atingi-
ram ao injulto; de teve para 
os "psdres bom", para oi «a-
cerdotes da ejumpa de Ugo 
Bassi, de Don Verni, de Frei 
Paíttalco, dc Gusmaroli e de 
muitos outros, os quais foram 
soldados de Ciiát» e da patria, 
acento de veneração. 

A r d n B o do nos*» herói, 
como todos a« outras tu t l i fo-
tações da sua alma, não foi c» 
produto de profunda medita 
ção, mas da intuição. 

(Ivmtinúa 
Jotf Knf/rafíia 

Como era de se esperar o 
Congresso do Partido Demo-
crático regeito«! os chamados 
"direitos espirituais", em má 
hora incluído no anfe-pro-
jéto do programa, c nos qtuis 
se pretendia reconhecer c 
declarar que a igreja católica 
è da maioria dos brasileiros. 
A di*cn$*AG do caso trouxe 
grande celeuma em plenário, 
paia afinal sei regcitado, mau 
grado a vontade dot católicoi 
mlolerante* que ali t e achavam. 
Fica assim, provado, mais uma 
vex, que a 18o decantada 
maioria só existe tu imagina-
ção de certos indivíduos que 
vivem completamente cégoti 
e fanatisado*. pela igreja de 
Roma. 

Dc nada valeu a "força" que 
um dos repri*enfàntes do 
oartido democrático local fe* 
para O reronhccimento da nua 

Falandr) em « t i nome pró-
prio", S. S. quebrou lança r 
em próf das sua* idéas, pt» 
rém o reconhecimento foi 
negado, para felicidade do 
povo e do próprio partido, 
com o qual congratulamos 
por essa bda demomfeaçJk» 
de patriotismo e jk* Jer o 
congrwso rwolvidf» pugnar 
pela maí» comptet?» Uberdade 
de crença e dt- culfm. O» 
tempos chegaram. 



A N O V A E R A 

--- - LEIAM O ~ — - nSo ter o assassino sele ca- Continuam em tratamento: Corda de graças alri-
D- _ - n . 1 : beças para lhas cortar, gui- M , h b u i d a s 6 intercessão 

l a r i o N a c i o n a l HSr.V.V.V.V." l\ doservodeDeu^x 
O paladino da causa popular, defensor " a l a ™ ° ™ernal "a turba. 1 
ardoroso dos interesses do nosso Estado. P o l s b i m ' « * « » • " < » d e P < í , s ' Soma t o t a l . . . . 172 Abrindo esta secção, eui 

Em seus comentários imparciais e justos tie se sobresai " f Mmbra " de Médicos assistente,: Drs. J. que pubUcaremoa M graças ou 
como o maior matutino consagrado á defesa dos ver- * ™ M „ t , j , , >,, lavores obtidos pela interees-
dadeiros ideais da naçío. Reportagens diarias da Franca Tropmann, horrorizada,, dizen- Machias, W a i W o Macei, An- s a o d o „ „ n d e Servo d e U e u s 

I m i 4 F m r pnÇTA! i r> do que a sua alma sofria es- tomo Lopes e Julio B. Costa. Pio X, de fanta memoria,em 
c , ™ , « . , , 1 rUNr. , JO I — c. iVJbi AL. i M pasmosamente, não pela lem- iíhi.i ik , n . . , , t . . rir. 
SUCURSAL; | R U A M Á R E C H A L DEODORO,428 brança do patíbulo mas pelos Escritório Central, 30 / 5 7 932 bano v ü T d ^ a r ã ^ <,ue n ío 

fS|)etro dos sete massacrados prondor José Marqua 'Jarda pretendemos antecipar o jui-
. a A I C n , , C r » T A I l A r » ? u e , n S o h e s a , a m d a , r e " l e Fitfemulro OonfoJo p. N. Silveira »o Infalível da Santa Igreja, 
M A I S Q U E O I A L _ I A < J implacaveis, como o remorso. " á qual compete pronuneiár-

Eui verdade vo» F.u nlo ,,u«r» que o pecador .,E,s lá c , l a r " 1 u e ' >*n a c a ' D o n a t i v o s s o s o b r e e s t a „„ ter iu , n ío 
morrn, mas que «n converto o nva. pitai, o tanso, as torturas re- p i - 7 , . [„. , . , , . merecendo, portanto, os fã-

ConcluKlo JBBÜB j W f c M K ° S o a r ^ S s f Amando ' 'Ouz '«« « f 
E finalmente a escola "espi- do-o Itnlaiaente, é obra anti- „ „ " f r e n t e 2 0 ° * Angelo Gulier, 250$; , é * ' merecem oa 

rita". Aqui eu imagino os me- c r l . a , dcsliumana. Luelma m e ouHt J T S n h i J o s é ° i s l i n * l 5 0 S i U m b < r t o I T ««temunhos huma-
lindres de quem é adversário Quandovosénecessariodes- ff, Beiizoni, lista, 74$; D. Maria - , v 
nSBnado da mais pura e ra- crever a maior dòr materna. P r r i . l n ^ l o s t u l ô XX ,1o Augusta, 5$; Um confrade, , , u » >*" ' " f - 1 » f 
cional fé moderna. Mas tu deri- reinvocai-eu vo-lo esconjuro S K u l ° X X ' d o 25$; Benedito Rocha. 180$; g S " £ F ' & Bento 
vo de homens que se chama- a MSe de Jesus que. longe E s P , r i t l 5 m u - José Orsi, 200$; José Coelho, ™ r a r n ' ' Abade Iteiedibno 
ram Lombroso. Aksakolf, Cie de amaldiçoar os carnifices N ° m a ' s >«». sempre, 20$; D. Etelvina Costa, 100$; edlçSo eapa-
ley, Denis, Bozzano, c lc„atéo desapiedados do Filho, escula eternamente. Severino Salomao, 100$; José nhola, de 182», entraimos o 
convertendo Richet,ehonro-me ima., muda e chorosa, as Martame BAN60 D ABAGONA Afonso Berquó, 150$; Augus- " t e 

<le ter-me tornado ciente e suas ultimas palavras: to Biasoli, 50$; João de Frei- ainda em vida rio piedoso 
consciente da complexa mis- "Pai, perdoai-lhes, pois que umi-mi. un*Da.u, a> r . . , a* , a s . lOOli Uma confreira, 10$; ' P S " " ; . . _ _ . 
s ío humana, das raizes espi- ignoram o que fazem". •»"»'««» nn.miam u v a » ai am- Armando Terra, 150$; Sebas- M I H a ; 
rituais desses gigantes do pen- NSo por isto. todavia, a mãe íe ' l l l l l I w l t t tiâo R. Borges, 50$; Pedro S. b o i ? ; B " , , i u m H ! l m m , t " ' , a l j » 
samento, contra os quais to- do inocente Lindberg deixa , , , ,„.,„ Melo, 100$; D. Maria R o s a multo tempo, por causa de 
das as guilhotinas, (orcas, ca- de ser lastimada e admirada, d t J u n h o ~ 1 0 3 2 Cardoso, 100$; Joaquim Al- , n . ' " 8 a ô d e «oninculo.. 
deitaseleliicas.gases asfixian- inas asua dôr i uma "prova"; SECCÀO MASCULINA v e s Faleiros, 20$: D. Maria f®. " M l ' r a M " ' a »Sna . em 
tes, l i o malditos instrumen- para a Mâe de Jesus é um ^ MAW..UL1NA K l c i n i 1 0 0 $ . f r a n c i s c o D i o s todo o corpo, 
tos do odio c da crueldade altar", cuja luz nüo terá nun- Existiam em tratamento 81 200$; Urano Barbieri. 150$; ™ v i a r e , ; 0 m V 0 " " ) " > « » 
social. E é aqui, digníssima ca outra igual nos séculos Entraram durante o niez . 10 José Borges. 60$; Arlindo J. « e»I»"montndo to-
escritora Brasileira, que In- futuros.. Total 01 RcKha. 200$; Anibal Oemes- J » ^ J « » 
soco a vossa benevola altn- Parece-vos que eu tenha se, 5$; Teodumiro 1'aulino, ^ ' 
ção de mite c de jornalista antecipadamente desculpado Tiveram alia; curados 5 5$; Alonso Maragato. 5$; An- ' o n r a r t 0 ' 
inteligente. I.êde-me portanto o liorrivel delito da America • » melh*». 2 tonio Tepedim., IOOS; Um „ , t m 
até que tenhais tempo paia do None? Falecidos . 5 amigo, 40$; D. Josefa dime- f » 
caminharmos junto» para as NSo, minha distinta senho- Total II m*. 501; Antonio Camargo, » 
regiões superiores, onde a ra. visto que sempre admifi a c . , . , , 100$; Um amigo, 100$; Ju- ^ « ^ J ™ ^ * , « "»» 
razAo vagueia iluminada sem inexorabilidade da justiça S o ™ « • • • • 1 1 ventino O. Santos, 2$; Pre- J J « » ?.e 

os troncos físicos que fazem terrena ria obrigaçJo de segre- Existem em (ato. 80 feitura, 2 meses, 100$. Um „ „ „ r " ',, -? ..,.! „„,' 
.1.. ..A. „_-..J!L«. ,„ , ;„„ t n m . » r-.,„„. recorreu a Plo x , que. em 

IIMVUIIHM] . IIMIIKU UCM tríplice pena, ' " " w u i M . , — ,. , , . . , .., ,,. 
veio ao planeta uma primeira nâ<> admito a capital e as Francisco Pereira, 23 anos, gino Caleiro, 150$; Salvador P™'®»-
vez sem ciência e consciência tortuias. branco, solu-, Brás, nat. e Rci.ls, 100$; Oeneros: Tibur-
do seu estado. Espedaijar brulalmenle. ou proc. de Igarapava, deste Es- cio Barbosa. I sc. de arroz v 

Acima de nós esll unia lentamente, uma vida humana tado, jornal.», filho de Seve- benef*.; Oucrino Le|K>race, . V " 1 J ™ " , . , 
força, seja Deus, Inteligência quando para os próprios nw- rlano Pereira e Losmina Lino ang'1". 9 ses. de ar.oz c/c, 1 " , . ! „ , ; , , ' , . 
ou Caso, que preside a evo- tadouro» públicos se estuda da Silva. Falec. em 3/Ö/32. dito de feijão; D. Sinhá Mar- A . „ , J i i "„ r n 
luçSo do cosmo e a cada como inalar de um só golpe A n l o n i o c i r i n 0 | „ a n t t s . quês, 2 chalés e 4 fronhas; o u ^ „ , r o n d

C " . „ e n h T . 
momento povóa, impulsiona os animas deslmados á ai - p r e , „ t a o l l o > Bras . n a t d e Ibi ) u t ' " , m LeiKirace angJ". em S ^ í S S Z Í T Â t o S . 
a matéria, jtmlando-a a outras mentaçSo, é lembrança caui- a c l , Mi„a,. «Ilação ignorada. 'ífarapav.-, 4 ses de arroic/c. „ „ „ " / " ^ r f f 
tantas centelhas das sua inex- balesea, melhor, do homem F a i ' , „ , a '0 '32 2 J l l o s l l c l n i l b o ' 1 d " ° d e , " . 1 , • .. 
haurivel forja Vital. Estas primitivo. a . • r i r - WÜ«| Diversos, II s c s . d e » o Santunrio 
centelhas somos nfis, rudinien- E si infelizmente, ainda, entre A n " ' " l u Claudino de Uh |t.{jäo, 3 difos de milho, 8 di- N. R . - S i a narração aei-
tires a principio, mas cientes o o r te e o urbe. existem es- „ c i r a ' ^ , n 0 ' oranco, sou. , l o í de arroz c,c; Um amigo, ma nüo é uma meutirinha. 
e conscientes gradualmente, tes infelizes sem luz espiritual " , f l [OL- , c . .f | u ,

r | ' ' 10 sc», de arroz clt; Cipria- , l aroco-o. I). Bento escreveu 
cm razio da lei d t "relncar- mas que depois tiveram rivais ' • O, • • » PWh. ango». 16 ses. 9 „ida do S. Pio X ein 1829. 
nação" que nos concede ca- mais ciueis ainda na ultima 5 1 i c i , ? d<: " " " c ' c ; 6 d i , o s <k' » t "™ miraculosa deu-aa em 
minhai para o ponto de par- gutnra ieioz, imploremos a £ » JOS1 ' i4u- 2 ' / 2 de calé c/c; 2 dl- 8 de Setembro de 1912. isto 
tida, purificando a matéria que Deu» que ilumine as nossa» a e m ' los de milho cm palha, 1,2 é, 83 anos depois dn obra 
atravessamos, tiirtadetentaçAcs almas Antonio Silvestre, 38 anos, dito de farinlia de mandioca; escrita por D. Bento, relalao-
t de citadas Nisto o Espiritismo égramli- preto, iiedreiro, Brás, nat e Recieri David, produto dc um do u santidade de Pio X. 

Tanti assim é que Leon u to porque define.iereatura "ab proc. de Barreto», deste Esta- sc. de feijão; Oabriei. Pedre- t ; „ m 0 se explica? 
Denis, observando com os origine", determina a sua mis do; filho de Adio Silvestre e gullio, I sc. de feijão e 1 di- A vida do Santo em apre-
olhos do pensamento as s ío múltipla c putiiicadora, Maria Vitoria de Jesus. Caía- to de arroz c/c; Fazenda Oua- çi, foi escrita em 1829, o 
esferas superiores, deduzia indica os inales e o s remediu» do cl Maria Candida de Je- taciaba, 1 sc. c/ laranjas; milagre deu-se em 1912. 
que lá em eima cada espirito e n5o ensopa no sangue as sus. Falec. em 2XJ6/32. Guerino Lepoiace, ang*1-1. 21 E eoui essa... que pretendem 
tem fatalmente suportado suas maximas divinais. ç p r r i f i f f u i n i m a s c $" d e a m ) z c ' c e 2 d ' í o s canonlzal-o, com frunqueaa. 
como nós suportamos- lei Asinaxiinas sucedem as vi- ' ^ limpo, 13 d t feijão, 5 ditos está muito fraquinha e con-
de evolução, porém a sua Ses e as comunicações do alto. Existiam em tratamento «I dc milho; Um confrade, 10 traditoria. 
origem foi também pecadora, clarase preciosas, descrevendo Entraram durante o mez. 6 de arroz c/c; Ricieri Da- Corrija-se estas datus e ve-
Ora, o nosso planeia, de or- as torturas que aguai dam T 0 7 »id, I sc. de feijão; Cipriano jamoa si a cousa pega. 
dem inferior, « justamente um principalmente ao assassino. de Paula. ang<io. cm Jeriqua- _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ — -
doa regenerando», tanto indi A III Revelação entra Irlun- Tiveram alta: curadas. 3 ra- " ses. de arroz c c, 6 di- _ , i , l . , „ | n 
vidmlmente como colctivaineu- falmente na sua ultima eta(u > • melhorada I lo» de feijão, 7 1 2 de café I i t - t l l i r i U O I U 
te. si tal n l o fosse, a vinda de progresso. Falleceu I c/c, 1/2 sc de farinha de , 
ile Cristo, com o seu evange- Escutai r : mandioca. I dito de assucar, O Partido Demociatico dc 
lho redentor, n lo teria ra/äo IIa cinçoenta anos (lassa- 2 0 litros de milho. 10 mios S. Riolo, em seu 8».congre»-
lie ser Icmbiada periodicamen dos, ein França, um 'rejeiiado' Soma a deduzir . . . . 5 de milho em palha. 14 leitBes so, houve por bem rejeitar o 
te. E Ele, advertindo que, iiío ceilo Tropnunn, adotado Fxblem cm «»•• 03 » 1 " » " » P " » . « í » : I o s í embuçado reconhecimento i 
o taliáo mosaico, mas o amoi como filho de uma generosa Diogo, 2 ses. de feijão e 18 supremacia cia ^ igreja católica, 
e perdão teriam purificado a família de agricultores, ideali- Enfermas deste município que queijos. sobre os demais credos reh-
lerra, e que no leitto dc seu zou inais tarde a deslruíçlo e«Mo em tratamento . . . 16 _ _ _ _ _ _ _ giosos, que figurava no ante-
Pai existiam multas moradas, dessa familia, afim de tornar- , r A t F n f l A Ó t i m o » n e g o c i o » 5 ™ * ' ° * ' f 1 , K < > R r I n ' a ' h a 

gravava in,iC,slralmenle a es- se o único dom, da modesta c _ . c . . . P"Wicado 
« d a de Jaeoli na vida univer- propriedade. Dolarice Bigardi. 60 «no», SHTO ou CASA--COMPKA-M Agora, emendando a mâo, 
"* ' , Em uma noite tenebrosa branca, viuva, Italiana, nat. de Compra-se um sitio que dê Foceres demowaticos h-

Ninguém »Olf, tanto m u l t o degolou todos os sete Com- Verona, pioc. lie Jardinopolis, bòa renda e seja próximo a " l K > l " . Ü " e 

tomo em baixo, pôde destruir lamentes do lar pacifico e deste Estado, filha de Didino esca cida.it, ou uma casa " r ""oo-1 " c u r a oa-
C»s» escada, e pretender des- traMlioilor. Bigardi e Mariana Bigardi. que dí bom aluguel. <•<*»« documento, para con-
truii um culpado, espedaçan A justiça fiaiiccsa, sentida de Falec. cm 21/6/32 Pitço alt io comos. ttwt. aa la. p « 



, 1 ' MF.DICO 
Especialista rffl mu-

' testins de Kelllio-
. ras crianças e 
1 clinica em geral 
1 Fuça D. feiro II, >41 
í TELEFONE, IB» 

I 8 . 1'HUIO — FRANCA 

DR. I U L I O B. C O S T A 
Medieo, ft8|«'ciflU«ta em moJenUlié d«» genbottg, <H>«r»áor 
« porteiro, ro.-ri largo tirocínio uo Sanatório Bant* Cate? 

tina, Maternidade, Hospital Alemão © outro» d e » . 
Paulo, r. Sanatório Saiit'Annn <J>- Franca. M-prof<SB-

sor 'la RW)I» dc Fárrnada de S. Paulo 
Atando Unto aos na**» da 

Qpttferttt tlRpf-ii'leims dn ho»pi-
taiiíaçfit» do eiufirmó, cotnn aos pro-

prio* d« coíiKattorío e aluda «ou dé út* 
fòúÍ«b (operaç&O, p*rto, tra»»t«i*ô© de » n -

fPtie) qii*, devido a inoonvfriienoío do transporte 
do erifí iino ou mitra m i o justa, jtronUett) 6t'r ri-a-

Hzadnu. «a domicílio, loealldado* j>r<K-iitiaw * jhpkijio em 
fazenda», pol» par* láa© está Intelmmente apar< Hmdo 

tXsjxV d« moderne»« öjwt>Uio« da dSatemtin. raio« oi' 
(rs violeta*. infra verw«ábo», o outro», para o trata-
mento 4000« do útero, ovário*, tromt«f<, bexiga, pros-
tat», uretra, teatítmí«*, hcmorroSaa». reumatfjsmo« 
»! «Asam«*, afòoçSét <í<> narht, garganta, ptdmôe* 
pk'urii, « Ir. 
Atende a qualquer hora. m««w> ps»rs ffira da dtUde. 

TrMome, S M Catuul torto r ResidftBda: 
PRAÇA H. 9. OA COVCnçÀO. <prexlata é M*Wi) 

FRANCA - F s t t w J o dc Sío Paulo 

<,'íío E. HrssHèíra 
Publi£tt{ão quinzena! - Redacfào t A drnInlatra(ào 

Avenida IV-so», 30 - Sob. - RtÒ DE .JANIíÍKO 

A lif>a e flx leitura AÕáfía o eapirito, toviéâ&o doa 
«tão« pendor**. O "'{^formador" orgâo dn Fcdetução Espirita 
Bfaaüeirn, propaga o « m ü chrimã. 

Tomac uma amlírnatura. T«?r»?is {»rovejto-a leitura çau-
siliaex uma obra dc «íluwiçSo moral. 

InforntaçõcK com o Agonie autoriza'!«* , 

J O S K - M A ! : « I ; K S ü a r c i a 
& ítüa Genéral Carneiro, I3fi0. - '-FRANÇA 

B H B i m B s & g a s a e ^ g ^ . . j w m i g g a g a a 

fabrica de Veículos, Garpinterla e Ferraria 
DKFOSITO DE MAUHKAS 

F E R X A N D O B N G i 1 E L . L . 1 
bu«.M|urr wrri.iw dr rrirpiatoria • ferraria 

ramMkM 'j»at*|u.r Q«p«eic de vetento 
Especialista em carroceria d* oarnlnhrVs e jardineira» 
FRANCA—!• ia Kitrtc«(4ji. IM t Fulil, 4 S S . Paulo 

AO CHIC FSANCANO 
t i r t u n u a 

«rand. aurtinwnt» de ^ii ir . ir» par» tmloa o-, firw,.« 
P r a ç a N. S e n h o r a da C o n c e i ç ã o , 7 6 « 

AVISO IMPORTANTE 
Comunic« o. Sr. José Mar-

uins Garcia, Dirdw deste 
estabelecimento, aos interessa-
dos, residentes I6ra deste Mu-
nicipio, que, antes de traze-
H-n- doentes para serem inter-
nad(»s, devem conjultar, POR 
CARTA, SI HA VAOA, pois, 
do contrario, eMio sujeitou a 
iwrdcr a viagem. Para a res-
posta devem mandar um en-
velope selado. 

Para internaçio do doente, 
ezigem-se os seguinte* docu-
mento»; 

I - Atestado medico do to-
gar, de que o paciente njto 
softe de moléstia contagioia. 

2— Autorização do pae.nite 
e tutor, ii o paricfltc IAr menor. 

3 — Atestado de pobreza 
passado pela autoridade poli-
cial si o paciente lor pobre. 

4—A mulher cazadj qú» ti-
ver de ser internada, por ou-
tra pesiAa que nSo seja seu 
marido, pretira ter »iitoriza-
ç*o deite. 

Srt Requiri^t) do lYeWto 
Municipal, virada pelo delega-
do de paliei*. 

Todos a t e « documentos 
devera traier 11 Hima* reco-
nhecidas f r tüHeliSo. 

Indo a 
Caldas 

Poços de 
procure o 

Tratamento familiar—Diaria de 12$ a 15S 

8 Farmacia e Dro- 1 

g a r i i i Franoana b 1 
•is íorttmpino do 
!i drogas, produtos ituitnieu^ 
" p íarmaecaUouF, ngua^ 
i »iueraiw, ele. Avlam ^e r 
; (Wtiia "a' qualquer hora da 
! noite Preço« mwtioos lj 

I J O Ã O i r Ü Z íii 

Dr. Valfrido Maciel 
MEDICO > E I A FACULDADE DE MEDICINA DO IUO 

DE JAKEIIlt) 

Clinica medica-cirurgica de urgência — Partos 
Coraçfio—Pulmões -Moléstias das crianças e senhora» 

RUA CAMPOS SALLES Telef. 114 F R A N C A 

ÍJ I tual l r .Jorgímir l íá , liar W 
-Esq.- rta Monwpnbor Tloaa 

| F R A N C A - S . Paulo ^ 
B B W u s s t e s s R r - « 

ÂTEWEÜ_FB_ANCANB 
K*m)a íi* Cnm.rcio, carão pri-

mário, instrução miliuir, ,i i-
ttlOBraílil, He. 

ItECONHECIDA E 
FISCALIZADA PELO 

nOVRIWO FEDERAL 
1'iploma, de Xontaclorfn régis-

travei, aiu Ministério da A,;ri-
t;ultul-a. Comercio e Industria 
DIRETOR : 
Augus to Marquea 

FISCAL IX> GOVERNO 
Dr. Romeu Amaral 

FRANCA — E. de S. Paulo 

Farmacie e Drogaria Norma! 
De Lucca & Carvalho 

Ortopedia Óculos — Homocopa^f» Perfutnarlaa finas 
—Droga« e Produtos FnrmaeeuUtxts 

VENDAS POR ATACADO E A VAREJO 
Maxiinn racrupalo u pré«teaa n» 

aviamcnUia de iwi tas B W H P NOTUBKO 
Raa Dr. Jorffe C.I"OS«t. 55 

A Melhor Agua 

Chops em 
Albano" insuperável Vinho — Dúzia 

Café "Primor" -r„ Quilo 
Sab io "Combalo" — Quilo 

Pedidos a 
M. MELO — 

3Z000 
1.600 

7«) 

Dr. J . Matias Vieira " 
Operador PanelrO 

F.SI'HCIALIlUpaB-PARTO», HOI.ESTIAS INTERNA» 
UE SENHORAS E OK CRIANÇAS 

Consultoria t Rertacís: Ran Maior CtmiHlm. 141 
Telefone, 1-5-5 - : — FRANCA 

A NOVA ERA 

TIPOGRAFIA DE OBRAS A NOVA FDA 
= = I M P R E S S O S E M G E R A L V F T / t L M L t K M . r % 

DEZEJANOO V. S. ver o seu ramo de negocio em grande movimento, è mandar llzer seus impressos 
nesta Ofirina, pois, um serviço bem feito é a recomendação dc uma caza comercial 

MONTADA COM MAQUINAS APERFEIÇOADAS E GRANDE VARIEDADE DE ÓTIMO MATERIAL 

n 
RUA CAMPOS SALES, 929 

11 
Caixa Postal, 63 FRANCA 

toda confíuaça 

São João 
O u A N T A alegria anima 
a i almas jovens em torno 
á f p g u e i r a d e S . J o ã o ! São 
a$ gansas, as cantigas, os prognosticos d e proximo 
casamento. É o milho verde assado no braseiro; são 
os buscá-pés e as bichas queimadas em homena-
gem a o santo querido das moças e dos rapazes! 
Mas eis que no meio da animada festa , uma das me-
ninas é a t a c a d a por uma insidiosa dôr de dentes;: 

Cm opportunidodei toe» é que o Cafiatplrir.a r*p?er 
jento um papel providencial Um ou dol» comprimJdco 
são. o fcoitonte para dor oHivio immediotc. Nõo iõmenfo 
nos deres de dentes como nos dôres d« cabeça e ouvidos 
e nos calicas próprias do sexo, a Caflasplrina é o io-
medio por excellencia e que tem, sobretudo, o vcntoçjem 
de nüoaiacarnenhum orgão. Defendam-sc, como Çnn: 
Bayer, dos perigos das drogas sern base scieniffKoj 
kmbrom-ie sempre de que Cofiospii n a é o remedío de 



A c a r i d a d e é o c a m i n h o 

r e l o p a r a a s a l v a ç ã o A NOVA ERA Auxiliai a C a s a d e S a ú -

d e A L L A N K A R D E C 

F A U M A C I A 

A N TO N I O 
H I Í j V A 

P I N H O 
m u MAJOR CLAUDIANO, 981 

TELEFONE, 16a FRANCA - CAIXA, <M 

Extratos conoentrados 
CwrxeupoBdentefl no« m«l. famows c moderno« j»«rfiji«CH 

PHKÇOB ÍNFIMOS 

D ITJ R E P H A N 
O maior etlminudor do Acido lírico, Reumatismo 

e »uns consequências 
T A H N A L 

üSn Lavem inal» ataques—TAKNAL, é o grande especifico; 
ó o medicamento som rival contra a eptlepMia 

<at»qun de gota), estado« convulsivo» 
<?ai (t^roi, excitação norvow», enxaqueca», insónia, etc. 

Gotas Heróicas 
Como o wa nomi' indico, a« Gotas Heróicas são \<>rda<leira-
mente heróica» no combate áa dores da» cólicas hepática», 

intestinal», renal«, dá menstruação o nas gnstrulgia», 
na coqueluche e na asma 
PU R G O R A L 

Aratama*,. A3 priiflfrf 'lo ventre ! R' o purRuntr «MB par 
IV <1 iilotl üos pttrgsntv, jíelo seu »atuir iipr«b*el. 

pctjuutio volume e de efeito rapidiuiino 
Elixir das Damas 

O rcmwllo itturxrillioiK) nas d o« a ç u do utero, oruriu, et<u 
ENTHEGA A DOMICILIO 

I ! 

Belo triunfo 
fíont. da pagina 

signar definitivamente no seu 
prograwa-constituiçao ''ampla 
liberdade de crenças e de cul-
tos. desde que não firam a 
mofai e os bons costumes". 

A primeira impressão que 
tivemos, quando da aprecia-
- l o do malsinado dispositivo 
anterior, foi péssima, poique 
viamos no seu bojo um re-
trocesso aos tempos que já 
«e foram, em que os corifeus 
da igreja mantinham, pela sua 
exclusiva vontade, a direção 
social do povo, 

Agou, sim, estamos satis-
feitos, vendo que os demo-
cralfcos recuaram do abismo 
no momento em que nele 
iam çrecipiiar-sé. Ainda bem. 
Almejamos que a liberdade 
de cultos e crenças, como 
cotolario da liberdade de 
consciência, continue sendo 
a garantia de todos, como 
vinha acontecendo sob o re-
gime republicano em nosso 
pais, 

Quem se conformar com 
as teoria» da igreja »»mana, 
seja um seu proíitente. Aque-
la cuja consciência aceitar co-
mo melhor norma religiosa 
o protestantismo, seja proles-, , 

Adubos Chiraicos 

F . H . C . 

PA KA 

Batata nova, batata fspe-
cial, jardins, toda e qual-
quer qual idade de arvo 
res. e Formula 25. 

DEPOSITÁRIOS: 

9« Ucca I Canatta 

Pharm. Normal 

AO POVO 
O abaixo assinado, pretenden-

do terminar os scrvtços a seu 
cargo na Casa de Saúde a Allan j 
Kardec'*, até fins deste mês, í 
depois disso mcutnbir-sc-á, me- ' 
diante contribuição módica, da i 
execução dc qualquer planta de • 
prédios, pontes, terreiros para ' 
secagem dc ç t f l , lavadores Ma 
lavilru", aperfeiçoados e garan- j 
tidos, que melhores vantagens 
oferecem na lavagem de cafés, 
assim como fornos tipo fran-
cês, economicos t demais cons-
truções em alvenaria, cimento 
armado, terraplanagens, etc. 

Dispondo de longa pratica a-
dquiridâ em muitos anos de la-
bor em obras de todo o feitio 
leciHCO, garante toda segurança 
e corrcç5o artística nos traba-
lho* a seu cargo. 

Preços modicos - Seriedade— 
Segurança. 

Joãõ Pereiru Gonçalves 

tante livremente. Si alguém 
encontrar no Espiritismo, na 
Teosofia ou em qualquer ou-
tra forma filosofico-religiosa 
satisfação para seu espirito, 
abrace as verdades que en-
tender, rejeite o que llie não 
agradar. 

Dentro de tal norma é que 
estaremos obedecendo a Jesus, 
quando ensinou: "Estudai as 
escrituras, RefeiM o que é 
mau, aceitai o que e bom 
Separai o joio do trigo". Nâo 
está em tais ensinos palpitam 
te •• cunho liberalissimo da 
verdadeira Doutrina Cristã? 

£ para que nos tetia sido 
dada a inteligência, com a fa-
culdade do raciocínio ? 

Que se consagre, pois na 
fulurá Constituição Brasileira 
I liberdade da consciência, 
sancioframlo-se assim um fá-
fo natura!, em nós existente 
desde que existe a imrnána 
matura . 

E' Hítpossivel ao homem 
embargar a vontade de Deus. 

Odtíon •/. Ferreira 

í vzmmL^mm 

PAKN ASO DE ALÉM TUMULO" 
C o m o nome q u e dou acima, 
Recebi ha poucos dias, 
U m livro de poesias 
Q u e guardei c o m o exemplar : 
Seu autor teve uina lima 
Q u e burilou tanto a rima, 
N ã o se podendo explicar... 

Li-o muito atentamente, 
P rocurando investigar 
O segredo perscrutar , 
D 'aquela obra superfina: 
Tive prova concludente, 
C o m o qualquer p o d e ter, 
Si sc quizer convencer, 
Q u e é lá da M a n s ã o Divina! 

E uma fonte d a g u a s puras . 
A o n d e deve beber 
Q u e m tem s&ie de aprender 
Belas e sabias lições! 
E' jardim d e formosuras 
O n d e as tristes c rea turas 
Alegram seus corações! 

È verdade o que profiro: 
Parece a brisa a oscular 
Á tardinha, ao visitar 
O jardim, as lindas flores! 
Lá, o meigo C A S I M I R O 
Por entre te rno suspiro, 
Inda chora seus amòres! 

Ele é uni espelho sem par, 
N o qual, sent indo saudades 
[ )o m u n d o de falsidades. 
Aqueles q u e já morre ram 
Mas dos seus não se esqueceram 
U m dia foram mirar: 
O s vates da antiguidade!-. 

Franca, 13 de Julho de 1932. 

J E R Ó N I M O R O D R I G U E S P I N T O 

PELA PAZ 
PRECE 

(Recitada diariamente. As ití 
•• mela horas) 

"Deus de Infinita Bondade. 
Vós sabeis dispor a.i vos-

sas leia com soberana o in-
finita misericórdia. 

A voa pedimos, pai. enviar 
ittn ralo de vossa divina 
luz aos dirigentes do nosso 

amado Brasil, afim de resol-
verem o caso em fõco, da 
melhor e mui?; suave manei-
ra, para que não tenhamos 
a registrar essa pagina ne-
gra da luta fratricida, que 
ameaça destruir as forças vi-
va« da naçRo. 

Senhor e Pai,, nós voa ro-
gamos, nesta hora de angus-
tias, vossa benevola omeií-
cordia a todos sem distinção 
de crença.«, esperando que 
atendei» a nossa suplica. 

F a l h a 

[i>> Por motivo de moléstia de 
fe D. Odete Bernardes, esposa 
fá do nosso gerente sr. Joaquim 

Lopes, deixou de circular es-
i j ta folha na quinta-feira ulti-

ma, de cuja falha pedimos 
desculpas aos nossos preza-
dos assinantes, que serão re-

i i. < ompensados com esta edi-
ção, farta de colaborações e 

y j noticiário. 

Donat i vos 

jf? Angariados pelo esforçado 
\ A viajante Ouerino Leporace, nas 

Comarcas de Ituverava e Iga-
i , ! rapava: 1 s c de feijão; Rami-

io Bortoleio. l sc. <le café 
beneficiado; HeroiUrio Colom-
biri, 5 ses. d e arroz c/c e 
20$ em dinheiro. 

A todos, a Casa de Saúde 
"Allan Kardec" agradece suas 
generosas dadivas., rogando 
ao Altíssimo as recompensas 
merecidas. 

M o v i m e n t o revolu-
c ionár io 

1 nic3izmeirte o nosso tjuerido 
Bras3 esiâ a braços com no-
va revolução com caráter bem 
«rave. 

S. Pauto apoiado por outros 
estados, levanta-se para lutar 

, j)cla constituciorudizaçSo ime 
dia ta d o Paiz. 

A situação é gravíssima e 
: nós só temes a lanictitar, por-
1 que precisamos de paz e dc 
, trabalho e sem isso nâo se 

pôde progredir. 
Prevemos dias amargos pa-

, ra os nossos irmão? e muitas 
) vidas sacrificadas. 

Que Deus em sua miseri-
, cordia baixe a sua Paz, o 

seu amôr entre todos, são os 
j nossos votos. 

i Cor re io S u l M ine i ro 
Temo» sobro nossa banca 

este novo colega, que visita-
nos pela primeira vez. ET pu-
blicado em Guaxupé, tendo 
como redatores os srs. Dr. 
Constantino Monzo, Dr. An-
tonio Corugetn e Dr. Jere-
mias Zerbini. 

Desejandu longa vida ao 
colega, agradecemos a visita 
e permutaremos. 

N O T I C I Á R I O »i u r m ° , f i c i 0 , " , 1
J r

I . T ' i l l " 
sàLi^r----szszrz.- Municipal e ao Dr. Delegado 
P a r a o * n e c e s s i t a - ,Jl> .«^'.-ia ruu.iie.iii,lo-lhes 

ç j Q ^ a instalação daquele posto. 

Informa-nos o sr. Arnulfo 
Uma que o Centro Espirita 
mantido por ele e por mais 
um grupo de amigos «ntó. 
loealltado à Roa José Boni 
facto desta cidade, aparelhou 
a sua séde, ali instalando 
um posto de socorro alimen-
tar, destinado âa crianças «o-
eessitadas da cidade, eolabo-
rãódo assim aquela awleda-
de, na presente cruzada pau-
lista. 

Aquela sociedade se dirí-

A» »ras. Candida Augusta 
de U n a e Maria Rosa de Li-
ma, remeteram ao ar. Pre-
feito Municipal » lista da 
AubsericflO de donativo-« que 
estava a cargo de ninbas e 
mais n quantia em dioheiro 
de Rs. 437$&U0 arrecadada, 
na jtona da cidade que lhes 
foi cometida. 

Aquelas sras.. por «ossíj 
Intermedio, agradecem de co-
rav5o a todas as pessoas que 
getterosamente as atenderam. 

N o v o fer iado 
O dia 11 de Julho foi de-

cretado, pelo Governo do Es-
tado, novo feriado nas repar-
tições publicas estaduais, mu-
nicipais e alto comercio. 

N o v o m e d i c o 
Noticiamos com muito pra-

zer que entrou para a MS-
slstencia medica da Casa de 
Saúde, o dr. Alfeu Diniz. 

F a l e c i m e n t o s 
Desinoarnou-se na semana 

ultima, D. Jandira Campo* 
Torres, filho do sr. Silvio d»; 
Campos e nora do sr. Anto-
ni«/ Torres Penedo. 

Na mesma semana faleceu 
a Sra. i>. Domiciana Ramo», 
deixando os seguintes filhos: 
Osorio. Francisco e Argemiro 
Silva, Maria A. Barbosa, Amé-
lia Machado, Rut Ferreira. 
Noemia Fonseca e Dinorá 
Silva 

Faz aos espmtos ora li-
bertos. 


